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Estamos Aqui !!! : 5 anos a serviço do Núcleo
Neste mês de janeiro, nosso in-

formativo completa 5 anos de exis-
tência. Cinco anos de muito trabalho
e dedicação por parte de todos os co-
laboradores que merecem os para-
béns. Cada um deu de si sua cente-
lha de amor para a divulgação da
Doutrina Espírita.

Construindo e reconstruindo,
inovando, sem o temor de tentar, che-
gamos ao nº 61, sempre com vistas
ao leitor, para que este tenha momen-
tos de reflexão e receba com carinho
os ensinamentos espíritas.

Vamos continuar trabalhando
para que nosso informativo faça luz
sobre uma profusão de questões até
hoje tidas como insolúveis ou mal
compreendidas.

O objetivo é o aperfeiçoamento,
sempre renovando e atualizando,
inclusive quanto à forma de divulga-
ção da Doutrina.

O “Estamos Aqui!!!” é totalmen-
te reproduzido em nosso site:
www.nucleopazeamor.org.br . Este
modesto periódico está levando a
mensagem Espírita não somente ao
meio espírita, mas para fora dele,
para espíritas e não espíritas, abor-
dando questões pertinentes, de te-
mas que outras religiões não tratam,
e a receptividade tem ultrapassado
às expectativas.

Temos recebido mensagens de
leitores e “navegadores” até de ou-
tros países!

Achamos que muito pouco se faz
em termos de difusão do conheci-

mento espírita, exceto pela literatu-
ra. As demais iniciativas (rádio, te-
levisão, Internet, jornal) já apresen-
tam sinais alvissareiros, entretanto,
há muito mais por fazer.

Quanto às lideranças espíritas,
tomara não percam de vista a rapi-
dez com que o mundo se transforma.
As facilidades atuais de comunica-
ção estão sendo favoráveis à divul-
gação de nossa Doutrina, pois a van-
tagem da obra digitalizada é que fa-
cilita sobremaneira a consulta e a
pesquisa espírita.

O importante é que a divulgação
seja, na compreensão dos dirigentes
espíritas, uma tarefa das mais impor-
tantes e sua consecução obedeça ao
objetivo de fazer espíritas conscientes,
antes de torná-los simples adeptos.

E você, leitor ou navegador da
Internet, é o mais importante de tudo
isto: a você devemos esta nossa con-
quista!!!

E em sua homenagem, a partir do
próximo número estaremos inaugu-
rando uma seção só sua, o “Canti-
nho do Leitor” para que você possa
dar a sua opinião e sugestão para o
aprimoramento de nosso trabalho!
Escreva para nós!!!

Revisão gráfica

Procurando melhorar cada vez
mais e atendendo a diversos pedi-
dos, nosso informativo está de “cara
nova”!!

A partir deste mês, utilizaremos
fonte e espaçamento maiores, visan-
do, desta forma, facilitar a leitura e
a compreensão de nossos textos.

Além disso, procuraremos,
sempre que possível, colocar um
destaque em cada texto, chamando
a atenção dos leitores para tópicos
importantes de cada artigo.

Agradecemos a todos e espera-
mos continuar trabalhando com
muito amor e carinho, vencendo
obstáculos, aprendendo com as crí-
ticas e lutando para que nosso infor-
mativo não seja apenas um veículo
que trabalhe para a divulgação des-
ta Casa de Paz e Amor, mas um in-
formativo que trabalhe também à
serviço da Doutrina Espírita, a ser-
viço da caridade e a serviço dos en-
sinamentos de nosso Mestre Jesus.

Alexandre Ferreira

Despedida
Desencarnou, em 17 de dezem-

bro, nosso querido irmão e amigo
Raphael Rios.

Deixamos aqui nossa homena-
gem a esse espírito iluminado com
quem tivemos o prazer de conviver
durante esses anos.

Leia mais sobre esse grande ta-
refeiro de nossa Casa, patrono de
nosso informativo. Página 4
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PERGUNTA DE ISOLDA BAGI: Gos-
taria de saber se as pessoas que pra-
ticam a caridade, visitando orfanatos,
asilos e que também dão passes em
Casas Espíritas, possuem algum tipo
de proteção do Plano Maior.

Sim, e a proteção consiste na tran-
qüilidade de consciência e sentimen-
to do dever realizado que todo traba-
lhador sente ao produzir algo de bom.

Nesse estado de espírito não há
o que o atinja se ele mesmo não o
permitir. Por outro lado, ele também
pode contar com a gratidão daque-

O trabalho vencendo desafios

“Filhos, a Casa Espírita é um
santuário que possibilita, a cada um,
que nela adentra, receber e doar o que
tem de mais sublime: o amor!

O objetivo maior da Casa Espírita
é divulgar a Doutrina de Jesus e ao
mesmo tempo acolher os que a ela
acorrem, procurando ajuda
para aliviar suas aflições e
angústias. Como num ver-
dadeiro Pronto Socorro, a
equipe de seareiros deve es-
tar a postos para recebê-los
com muito amor, paciência
e compreensão. Amor, por-
que todos merecem ser recebidos
com carinho e simpatia, deixando
transparecer a felicidade que senti-
mos em recebê-los e poder ajudá-los.
Paciência, para ouví-los com respeito,
dando-lhes oportunidade para
externar o motivo que os trouxe à nos-
sa casa. Compreensão, para entender-
mos que, por menor que seja o proble-
ma, para eles, representa um grande
obstáculo que os angustiam e os leva-
ram a procurar o socorro espiritual.

A Casa Espírita oferece aprendi-
zado diário, desde que estejam aten-
tos às oportunidades que surgem.
Nenhum seareiro, que realmente se
propõe a dedicar-se ao trabalho fra-
terno de ajuda ao próximo, poderá
sentir que lhe falta trabalho. O traba-

A Casa Espírita: Santuário de trabalho e amor!!!

Colaboração: Marcia Regina
Farbelow e Hugo Puertas de Araujo

Pai João - 05/11/2002

les a quem assitiu e também a dos
amigos espirituais que o ajudaram.

Essa é a proteção de que preci-
samos. Com ela, mesmo atingidos
pelos desafios da vida, guardamos
maior serenidade para melhor apro-
veitar os ensinamentos e, com isso,
progredirmos.

Auxiliar o próximo nos ajuda a
ter uma visão real sobre a dimensão
dos nossos próprios problemas e,
com isso, permitimo-nos ultrapas-
sá-los mais facilmente.

Esse auxílio também nos ensina
o valor da solidariedade e do traba-
lho em conjunto, que são as grandes
virtudes da vida em sociedade.

lho está aonde o coração se encon-
tra e a sincera vontade de servir está
presente. Quando as portas da Casa
Espírita se abrem, é preciso que nela
estejam os seus seareiros. Estes de-
vem estar sempre de corações aber-
tos, prontos para aproveitarem a
chance que estão recebendo, aco-
lhendo os irmãos que a procuram,

aprendendo com eles, na
prática do amor! Amor,
paciência, tolerância, hu-
mildade, compreensão,
respeito ao próximo, perse-
verança, disciplina..., são
virtudes que norteiam a
Casa Espírita. O seareiro

precisa estar em sintonia com estas
virtudes para ser um verdadeiro tra-
balhador do bem! Vamos filhos fa-
zer-nos dignos de participar desta
equipe, servindo e amando sempre!”

Torne-se colaborador-contribuinte
do "Paz e Amor". Sua contribuição

mensal é muito importante tanto para
ajudar a manter nossa modesta

Casa, como para dar continuidade
aos trabalhos de Assistência Social.

COLABORE

ATIVIDADES DA CASA

ANIVERSÁRIOS DO MÊS

05 - Olga
10 - Mário

10 - Cida Ferreira
15 - Adriano de Castro Filho

16 - Nancy
18 - Andréa

24 - Amália
28 - Nícia

28 - Norma
28 - Paulo Camanho

SEG:
SEG:
TER:
QUA:
QUA:
QUI:
SEX:
SAB:

13h30
19h00
19h00
14h00
19h00
19h00
19h00
19h30

- Curso de Orientação Maternal
- Cursos Básicos
- Diálogo Fraterno
- Assistência Espiritual
- Assistência Espiritual
- Assistência Espiritual
- Encontro à Luz do Evangelho
- Evangelização Infantil

“O trabalho está
aonde o coração
se encontra e a
sincera vontade

de servir está
presente.”



Com o objetivo de educar nossas
crianças de 8 a 14 anos, a Tia Clau-
dia organiza e promove aos sába-
dos, a partir das 9h30, a Evangeli-
zação Infantil. Ela vem cuidando de
nossos jovens como flores que se
abrem em busca dos raios de sol.

A Evangelizadora possui um
programa dentro de uma proposta
pedagógica que busca incentivar a
participação, a interação, o diálogo,
o debate livre e o estudo em grupo.
Ela sabe que é nessa fase de
8 a 14 anos que os jovens co-
meçam a sonhar, a criar ex-
pectativas, a entrar em con-
tato de forma mais direta
com o mundo material.

Assim, nossa Evangelizadora
nos assegura que da mesma manei-
ra como levamos nossas crianças às
escolas regulares para formação in-
telectual, também as levamos à for-
mação moral através das aulas da
Evangelização Infantil.

Perguntamos à Tia Claudia qual
seria a melhor maneira de iniciar
uma criança dentro da Doutrina Es-
pírita e ela nos respondeu: “Se essa
criança é filha de pais espíritas, é mais
fácil, pois não há nada como a vivên-

cia espírita dentro da própria famí-
lia. Assim podemos facilmente usar
os conceitos espíritas a respeito de
Deus, da reencarnação, da imortali-
dade, e da existência do espírito.

E quando a criança não é espíri-
ta? “Uma das bases do trabalho de
Pestalozzi era a de que “o amor é o
eterno fundamento da educação”.

Evangelização Infantil tem por
objetivo a realização de atividades
que proporcionam o desenvolvi-
mento das capacidades de coopera-
ção, companheirismo, desinibição,

respeito, generosidade, es-
forço e julgamento. Apesar
de faixas etárias às vezes
muito diferentes, a Tia Clau-
dia nos conta que se surpre-
ende observando que a vi-

vência dos mais velhos traz informa-
ções aos mais novos e que o contrá-
rio também acontece.

No hall de entrada do Núcleo
está localizado o Painel dos Pingos
de Luz, onde são expostos os traba-
lhos que as crianças, dos dois gru-
pos, realizam. O painel foi feito para
que elas possam expressar o senti-
mento e o aprendizado que vão ad-
quirindo. Serve também para divul-
gar o que vem sendo realizado em
benefício dessas crianças.

Evangelização Infantil: dos 8 aos 14 anos
Da Redação DR. KARL

O compromisso da maternidade se
faz ainda no plano espiritual. Antes
mesmo de reencarnar, as mães já aguar-
dam, com expectativa, o momento de
poderem gerar o corpo que irá abrigar o
espírito, que o Amor e a Justiça de Deus
colocará em suas mãos, para juntos po-
derem usufruir da bendita oportunida-
de de uma nova vida. Apesar de sabe-
rem das dificuldades que a criação de
um filho poderá trazer, as mães tudo
superam para oferecer, a este querido,
condições para atingir sua meta, rumo a
evolução. Dr. Karl sempre tem falado
sobre o amor das mães para com seus
filhos, dizendo que a maternidade pro-
porciona ao espírito a chance de poder
utilizar todo seu potencial de amor. Na
tarde do dia 6 de novembro de 2002,
aproveitando presença de mãe e filha, o
querido amigo voltou a falar sobre a
grandiosidade do amor maternal, cujo
ensinamento serviu para todos os pre-
sentes, mães, pais e filhos. Iniciou di-
zendo que “o coração materno, acol-
choado por um algodão aveludado, em
seu interior, amortece os impactos pro-
vocados pela incompreensão dos filhos.
O coração de mãe não guarda rancor e
perdoa incondicionalmente, mesmo
quando injustiçada, não havendo, por-
tanto, limite para o perdão.

A mãe, por amor aos filhos, é ca-
paz de tudo para poder ajudá-los. Di-
ante de seus erros encontra sempre jus-
tificativas para amenizar a falta cometi-
da”. Ressaltou Dr. Karl, que “este amor
não deve, entretanto, impedí-la de com-
preender que os filhos, chegarão a uma
etapa de suas vidas em que terão de
tomar suas próprias decisões, e que
muitas vezes não serão aquelas que elas
desejariam. Neste momento o amor de
mãe deverá ser de compreensão e confi-
ança, procurando entender que cada um
tem seu livre arbítrio e que não se deve
esperar deles mais do que podem ofere-
cer e realizar.” A mãe saberá plantar a
semente do amor no coração de seus
filhos, que germinará e se transformará
em uma árvore frondosa que dará bons
frutos. Este é o apontamento que deve
estar sempre nos corações maternos.

Adriano de Castro Filho
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“o amor é o
eterno funda-

mento da
educação”
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Narra-se que um sábio caminha-
va com os discípulos por uma estra-
da tortuosa, quando encontraram
um homem piedoso que, ajoelhado,
rogava a Deus que o auxiliasse a ti-
rar seu carro do atoleiro.

Todos olharam o devoto, sensi-
bilizaram-se e prosseguiram.

Alguns quilômetros à frente,
havia um outro homem, que tinha,
igualmente, o carro atolado num lo-
daçal. Este, porém, esbravejava recla-
mando, mas tentava com todo empe-
nho liberar o veículo.

Comovido, o sábio propôs aos
discípulos ajudá-lo. Reuniram todas
as forças e conseguiram retirar o
transporte do atoleiro. Após os agra-
decimentos o viajante se foi feliz.

Os aprendizes surpresos, inda-
garam ao mestre: ”senhor, o primei-
ro homem orava, era piedoso e não o
ajudamos. Este, que era rebelde e até
praguejava, recebeu nosso apoio.
Por que?” Sem perturbar-se, o no-
bre professor respondeu: “aquele
que orava, aguardava que Deus vi-
esse fazer a tarefa que a ele compe-
tia. O outro, embora desesperado
por ignorância, empenhava-se,
merecendo auxílio.”

* * *
Muitos de nós costumam agir

como o primeiro viajante. Diante das
dificuldades que nos parecem inso-
lúveis, acomodamo-nos, esperando
que Deus faça a parte que nos cabe
para a solução do problema.

Nós podemos e devemos empre-
gar esforços para melhorar a situa-
ção em que nos encontramos. Há
pessoas que desejam ver os obstácu-

los retirados do caminho por mãos
invisíveis, esquecidas de que esses
obstáculos foram ali colocados por
nós mesmos, cabendo-nos, agora, a
responsabilidades de retirá-los.

Alguns se deixam cair no amo-
lentamento, alegando que a situa-
ção está difícil e que não adianta
lutar. Outros não dispõem de perse-

“Ajuda-te, que o Céu te ajudará”

Equipe de Redação do
Momento Espírita

verança, abandonando a luta após
ligeiros esforços. Com propriedade
afirma a sabedoria popular que “pe-
dra que rola não cria limo”, sugerin-
do alteração de rota, movimento, di-
namismo e realização. Não basta
pedir ajuda a Deus, é preciso buscar,
conforme o ensino de Jesus: “buscai
para que possais triunfar”.

Um breve adeus

No dia 17/12, Sr. Raphael retor-
nou à pátria espiritual. Nossos irmãos
maiores, obreiros desta Casa de Paz e
Amor, sem dúvida nenhuma cuida-
ram para que sua passagem transcor-
resse harmoniosamente, dedicando-
lhe todos os cuidados necessários
para o seu rápido restabelecimento.

Felizmente, uma convicção nos
alenta e revigora: a certeza de que
logo, em seu novo lar, ele estará,
como sempre, “trabalhan-
do para que estrelas meno-
res aprendam a cintilar.”

Sr. Raphael, na Terra,
foi sublime na arte de in-
centivar o estudo da Dou-
trina Espírita. Devido à sua
boa vontade, preciosas pedrinhas
foram lapidadas, principalmente na
Escola de Aprendizes do Evange-
lho. Sua atenção, carinho, doação e
incentivo ao estudo da Doutrina, bem
como seu empenho na Assistência
Social, ficarão guardados no coração
e nas mentes de todos aqueles que
puderam compartilhar sua compa-
nhia no ensejo desses trabalhos.

 Foi, sem dúvida alguma, um
professor dotado de uma virtude es-

sencial aos grandes mestres: a sabe-
doria da fraternidade.

Revelou a importância da divul-
gação espírita e das produções literá-
rias, como forma de promover a
integração entre todas as Casas Espí-
ritas e a comunidade e, com isso, fir-
mar ao aprendiz dedicado a lição do
Codificador: "Amai-vos e Instruí-vos".

Foi um escritor notável. Divul-
gou ensinamentos do Dr. Karl no

"Estamos Aqui!!!" e outras
tantas matérias por todo o
país, prestando relevantes
serviços à Doutrina.

Pode ter certeza, irmão
querido, que sua vida na Ter-
ra foi deveras produtiva. E

nós, que ainda não concluímos nos-
sa caminhada terrena, pedimos ao
Pai que sua recuperação na espiritu-
alidade seja breve. Que em nossas
preces possamos visualizá-lo sau-
dável e feliz, experimentando a ale-
gria do retorno à sua pátria de origem.

Que a Paz e o Amor de nosso
Mestre Jesus estejam com este irmão
querido. Saudades, e até um dia,
Grande Raphael Rios!!!!

Márcia R. Farbelow

“Sr. Raphael  foi
sublime na arte
de incentivar o
estudo da Dou-
trina Espírita.”
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